
Recorda & diálogo afetivo com que refaças o 
bom-ânimo de algum famil iar, dentro da própria casa; 
das palavras de paz e amor que o amigo enfermo espe­
ra de tua presença; de auxiliar em alguma tarefa que 
te aguarde o esforço para a limpeza ou o reconforto 
do próprio lar; da conversação edificante com uma 
criança desprotegida que te conduzirá para a frente as 
sugestões de boa vontade; de estender algum adubo à 
essa ou aquela planta que se te faz ú t i l ; e do encontro 
amistoso, em que a tua opinião generosa consiga favo­
recer a solução do problema de alguém. 

Quinze minutos sem compromisso são quinze 
opções na construção do bem. 

rf~ 

Não nos esqueçamos de que a floresta se levan­
tou de sementes quase invisíveis, de que o rio se for­
ma das fontes pequeninas e de que a luz do Céu, em 
nós mesmos, começa de pequeninos raios de amor a 
se nos irradiarem do coração. 

Meimei 



Espalharás o ouro a mancheias, entretanto, se 
não sabes emoldurar de carinho a tua manifestação de 
bondade, as moedas de tua bolsa serão, muitas vezes, 
escárnio e humilhação, sobre a dor dos infortunados. ^ 

Ensinarás a verdade, com segurança, contudo, 
se a tua palavra não estiver temperada com a brandura 
da paciência, quase sempre, o teu verbo, apesar de no­
bre e cul to , não passará de azorrague no semblante 
ferido de teus irmãos. 
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Recorda que a Providência Inf ini ta nos estende 
o socorro do Céu de mil modos, em cada instante do 
dia, e descerrando tua alma à Grande Compreensão, 
não admitas que a sombra te avilte o culto da genti­
leza. 

. 
Muitos dão, mas raros sabem dar. 
O pão, misturado de reprimendas, amarga mais 

que o fel e a lição, que se ajusta a críticas e reproches, 
pode ser comparada à tela preciosa que a ironia ape­
dreja. ^ -v, 
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A beneficência não se levanta por bandeira de 
superfície. 

Vale mais a tua frase, vasada em solidariedade e 
entendimento, para o companheiro que jaz sob o gelo 
do desânimo, que todos os tesouros amoedados da 
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Vale mais teu braço amigo ao irmão caído no 
precipício do sofr imento, que a mais ampla bibliote­
ca do mundo em cintilações verbalistas na tua boca. 

. 
Lembra-te de que só o amor pode curar as cha­

gas da penúria e da ignorância e aprende a doá-lo aos 
que te rodeiam, nas maneiras em que te exprimes, 
porque a caridade não é uma voz que fala, mas um 
poder que irradia. 
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Abraça a fé que te enobrece a existência e se­
gue o valioso roteiro que as suas revelações te traçam 
à luta, mas não te esqueças de içar o coração, na mar­
cha cotidiana, para que a tua vida seja, realmente, um 
poema de luz e fraternidade, consoante a lição do 
Mestre Divino que, ainda mesmo na cruz, fo i o amor 
generoso e t r iunfante, atravessando o vale escuro da 
morte, para convertê-la em eterna ressurreição. 
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